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			Ele estava na janela do seu quarto a olhar para os barcos a passar no rio Tejo, a sentir a brisa a fazer-lhe cócegas na cabeça sem cabelo, outrora lisinha que nem uma pista de avião. Agora já começavam a surgir alguns pelos (que mais tarde se iriam tornar numa cabeleira farta e saudável). Hoje era o dia do seu aniversário. Seis anos... pensou ele com alegria e ansiedade pois tinha tantos planos, tantas coisas que queria fazer: andar de skate, bicicleta, correr, dar saltos, cambalhotas, cair, pôr pensos coloridos nas feridas...  

			  Era um menino alto, esperto, inteligente. Um líder nato que conseguia sempre orientar e motivar as pessoas que o rodeavam com o seu espírito positivo, destemido e aventureiro. 
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			  Tinha passado o dia anterior a arrumar o quarto; animais de várias espécies, dinossauros, pokémons, gormitis, transformers, tartarugas ninja, carros, camiões, aviões, legos, bolas, puzzles, livros, jogos, consolas, cds, dvds, etc. Tudo organizado de forma a tornar as brincadeiras mais acessíveis.  

			   A mãe e as tias estavam já a preparar o lanche para as crianças. O Benjamim gostava muito da sua família pois sentia que todos contribuíam muito para a sua evolução, e apesar de ter muitas saudades do pai, que tinha emigrado para lhe poder proporcionar uma vida melhor, tinha a mãe e as tias que estavam sempre disponíveis para o reconfortar nos dias mais tristes e difíceis, mas isso era outra história, e este era um dia feliz!

			  Sentou-se no quarto a ler um livro de aventuras no espaço enquanto aguardava pacientemente pela chegada dos convidados. O herói da história era um robot muito pequenino que se chamava Robit, que vinha de um planeta de robots grandes e fortes que costumavam nem sequer sentir a presença dele; ele era tão pequeno como corajoso e sempre o primeiro a voluntariar-se para missões impossíveis. Queria ser polícia espacial, mas nem sequer o deixavam inscrever-se na escola, e contra todas as hipóteses lutou sozinho contra um vilão que queria dominar o espaço e destruir todos os planetas, principalmente um onde viviam umas criaturas de quem ele não gostava, os humanos. O Robit conseguiu vencê-lo quando este se dirigia a grande velocidade para a terra; entrou, sem ele dar conta, pela sua orelha esquerda e diretinho ao cérebro, trocou-lhe os circuitos e ele perdeu toda a maldade que tinha. 

			 A primeira a chegar foi a Miriam, 5 anos, uma menina linda e morena, com umas pernas compridas e fininhas e uns cabelos ondulados enormes. Vestia um vestido cor de rosa com bolinhas e sapatos de verniz. Quando chegou foi logo a correr direitinha ao Benjamim.   

			 — Parabéns, primo! Toma — e entregou-lhe um postal com uma fotografia da lua.                   

			 — UAU! — gritou, todo contente. — São bilhetes para o planetário, bué da fixe, prima, obrigado!
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			O Benjamim e a Miriam tinham uma cumplicidade muito grande; ela comportava-se como um rapazinho malandro e reguila, a mais desportiva da família, tinha jeito para tudo: futebol, ginástica, basquete, corridas, era rara a pessoa da idade dela que lhe ganhasse uma e até hoje, que alguém se lembrasse, isso ainda não tinha acontecido. 

			Entretanto tinham chegado os outros primos, o Ivan, que era o mais velho dos primos, tinha dez anos e vivia na Suíça. Os pais tinham vindo uma semana de férias a Portugal, que foi minuciosamente planeada para coincidir com os anos do Benjamim e umas festas na aldeia de onde vinha o seu pai. O Ivan tinha um bocadinho de peso a mais e umas bochechas rechonchudas sempre rosadas; quando entrou no quarto do Benjamim, vinha com uma salsicha na boca e um pedaço de frango assado na mão... Gostava de desportos de combate, principalmente boxe e râguebi, tinha um sotaque engraçado e carregava sempre nos érres.                                                                                                                                             — Parrabéns — disse e deu-lhe um murro amigável de lado no braço.
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